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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

NOÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA

PRINCÍPIOS

A Saúde Pública no Brasil é orientada por princí-
pios que vão transcendem os fundamentos do Sistema 
Único de Saúde (SUS), pautada por diretrizes e estra-
tégias que buscam promover o bem-estar coletivo e 
enfrentar as desigualdades em saúde.

Quando tratamos sobre incentivos em Saúde 
Pública, referimo-nos a uma gama de políticas, pro-
gramas e ações que priorizam a gestão eficiente dos 
recursos e o estímulo à promoção e proteção da saúde. 
Esses incentivos são guiados por princípios que aju-
dam a organizar e operacionalizar as ações no campo 
da saúde pública.

Embora seja um princípio do SUS, a universali-
dade do acesso também rege os incentivos da Saúde 
Pública como um todo. Programas que promovem a 
saúde da população devem alcançar todos os cida-
dãos, sem discriminação de renda, idade ou locali-
zação geográfica. Também, os incentivos em Saúde 
Pública buscam reduzir as desigualdades regionais e 
sociais, de modo que recursos e ações sejam direcio-
nados de forma proporcional às necessidades de cada 
grupo populacional, priorizando áreas e populações 
mais vulneráveis. Ou seja, trata-se da equidade.

Para além da promoção de saúde, os incentivos 
em Saúde Pública também devem contemplar ações 
preventivas, curativas e reabilitadoras de maneira 
integrada, de maneira que a assistência à saúde con-
sidere o indivíduo em sua totalidade, abordando tan-
to os aspectos biológicos quanto sociais. Esse trata-se, 
portanto, do princípio da integralidade.

Outro princípio relevante para a Saúde Pública é 
a preocupação com a alocação eficiente de recursos, 
garantindo a sustentabilidade das ações ao longo 
do tempo. Isso inclui a racionalização dos gastos e o 
investimento em tecnologias custo-efetivas.

A descentralização é outro ponto fundamental 
para aproximar as decisões das necessidades locais, 
o que significa maior autonomia para municípios 
e estados implementarem ações que respondam às 
especificidades de suas populações. Além disso, a par-
ticipação social é promovida por meio de conselhos 
e conferências de saúde, permitindo que a população 
influencie as políticas públicas.

Os princípios também tangem a ações de vigilân-
cia epidemiológica, sanitária e ambiental, cujo objeti-
vo é monitorar riscos à saúde coletiva, como surtos de 
doenças transmissíveis, desastres ambientais e condi-
ções de trabalho inseguras.

POLÍTICAS DE SAÚDE

Neste tópico, abordaremos as principais políticas 
públicas de saúde do Brasil, quais sejam: 

 z o Programa Nacional de Imunização;
 z a Política Nacional de Promoção da Saúde; e 
 z as políticas públicas de vigilância em saúde. 

PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO (PNI)

O Programa Nacional de Imunizações (PNI) é uma 
iniciativa do governo brasileiro, criada em 1973, com 
o objetivo de controlar, eliminar e/ou erradicar doen-
ças imunopreveníveis no país. 

Este programa é coordenado pelo Ministério da 
Saúde, e tem como principais metas a promoção da 
saúde da população, a prevenção de doenças e a redu-
ção da mortalidade por meio da vacinação. 

As principais características e objetivos do PNI são:

 z Vacinação universal: o PNI busca garantir o aces-
so universal e gratuito à vacinação para toda a 
população brasileira, independentemente da clas-
se social, raça, idade, gênero ou local de residência;

 z Calendário nacional de vacinação: o programa 
estabelece um calendário nacional de vacinação, 
responsável por definir quais vacinas serão ofe-
recidas em diferentes faixas etárias e situações 
epidemiológicas;

 z Ampla cobertura vacinal: a meta é alcançar altas 
taxas de cobertura vacinal, visando criar uma bar-
reira imunológica que dificulte a disseminação de 
doenças; 

 z Controle e erradicação de doenças: o PNI tem 
desempenhado um papel importante no controle, 
eliminação e erradicação de diversas doenças no 
Brasil, como poliomielite, sarampo, rubéola, entre 
outras; 

 z Monitoramento epidemiológico: o programa 
realiza o monitoramento constante da situação 
epidemiológica do país, identificando áreas de ris-
co e necessidades específicas de vacinação;

 z Parcerias internacionais: o PNI mantém parce-
rias com organismos internacionais, como a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), para adquirir 
vacinas, promover intercâmbio de informações e 
participar de iniciativas globais de imunização;

 z Campanhas de vacinação: além do calendário 
regular, o PNI promove campanhas de vacinação 
em larga escala para ampliar a cobertura vacinal 
em situações específicas, como resposta a surtos 
ou para alcançar grupos populacionais específicos.

Importante salientar que o PNI engloba desde a 
aquisição dos imunobiológicos até a distribuição nas 
salas de vacinação, estabelecendo normas e diretrizes 
para as indicações e recomendações de vacinação em 
todo o território nacional. 

Antes de uma vacina ser inclusa no calendário 
nacional de vacinação do PNI, esta passa por uma ava-
liação técnica criteriosa, que considera diversos fato-
res, como a situação epidemiológica da doença, sua 
evolução ao longo do tempo e as características espe-
cíficas do imunizante em questão. Além disso, esse 
processo envolve uma análise minuciosa da Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde (Conitec).
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POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE 
(PNPS)

A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) é 
um conjunto de diretrizes e ações do governo brasilei-
ro voltadas para promover a saúde e prevenir doen-
ças na população. 

Essa política reconhece que a saúde não é apenas 
a ausência de doenças, mas um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social, priorizando ações de 
promoção de estilos de vida saudáveis, prevenção de 
doenças e redução dos fatores de risco que afetam a 
saúde da população.

Em outras palavras, “saúde” refere-se a uma con-
dição proporcionada por fatores como: 

 z alimentação equilibrada; 
 z prática regular de atividades físicas;
 z meio ambiente;
 z emprego; 
 z segurança; 
 z lazer; 
 z educação; 
 z renda; 
 z transporte; 
 z boas condições de moradia; 
 z saneamento básico; e 
 z acesso aos bens e serviços essenciais. 

Além disso, a PNPS promove a integração de polí-
ticas e ações entre outros diferentes setores, como 
educação, transporte, habitação e meio ambiente, 
reconhecendo que todas essas áreas têm uma influên-
cia direta na saúde do indivíduo. Essa política também 
incentiva a participação da sociedade civil na formu-
lação, implementação e avaliação das políticas de pro-
moção à saúde, pois o engajamento da comunidade é 
fundamental para garantir a relevância e adequação 
das ações às necessidades locais.

A PNPS surgiu em 2006, por meio da Portaria 
MS/GM nº 687, de 30 de março de 2006, reafirman-
do o compromisso do Brasil com a ampliação e qua-
lificação das políticas públicas de saúde, trazendo a 
necessidade de estabelecer relação com as políticas já 
existentes no setor, tais como: 

 z Política Nacional de Atenção Básica (Pnab);
 z Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(Pnan); 
 z Política Nacional de Educação Popular em Saúde 

(Pnep-SUS); 
 z Política Nacional de Humanização (HumanizaSUS); 
 z Política Nacional de Gestão Estratégica e Participa-

tiva (ParticipaSUS); 
 z Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-

plementares (PNPIC); 
 z Política Nacional de Redução da Morbimortalida-

de por Acidentes e Violências;
 z Política Nacional de Atenção às Urgências;
 z Políticas Nacionais de Saúde Integral de Popula-

ções Específicas, como as direcionadas à popula-
ção negra e à população LGBT.

Posteriormente, a PNPS foi atualizada e redefini-
da pela Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014, 
aprimorando suas diretrizes com base nas necessi-
dades e desafios de saúde identificados ao longo dos 
anos. A nova versão da política reforçou o enfoque 

na intersetorialidade e ampliou os eixos de atuação, 
incorporando temas como práticas corporais e ativi-
dades físicas, alimentação saudável, e ações de enfren-
tamento ao uso de álcool, tabaco e outras substâncias.

Valores da PNPS

O processo de efetivação da PNPS, com base em 
seus incisos I a VIII, art. 3º, tem como valores fundan-
tes o(a):

Art. 3º São valores fundantes no processo de efeti-
vação da PNPS:
I - a solidariedade, entendida como as razões que 
fazem sujeitos e coletivos nutrirem solicitude para 
com o próximo, nos momentos de divergências ou 
dificuldades, construindo visão e metas comuns, 
apoiando a resolução das diferenças, contribuindo 
para melhorar a vida das pessoas e para formar 
redes e parcerias;
II - a felicidade, enquanto auto-percepção de satis-
fação, construída nas relações entre sujeitos e cole-
tivos, que contribui na capacidade de decidir como 
aproveitar a vida e como se tornar ator partícipe 
na construção de projetos e intervenções comuns 
para superar dificuldades individuais e coletivas a 
partir do reconhecimento de potencialidades;
III - a ética, a qual pressupõe condutas, ações e 
intervenções sustentadas pela valorização e defesa 
da vida, sendo pautadas para o bem comum, com 
dignidade e solidariedade;
IV - o respeito às diversidades, que reconhece, res-
peita e explicita as diferenças entre sujeitos e coleti-
vos, abrangendo as diversidades étnicas, etárias, de 
capacidade, de gênero, de orientação sexual, entre 
territórios e regiões geográficas, dentre outras for-
mas e tipos de diferenças que influenciam ou inter-
ferem nas condições e determinações da saúde;
V - a humanização, enquanto elemento para a evo-
lução do homem, por meio da interação com o outro 
e seu meio, com a valorização e aperfeiçoamento de 
aptidões que promovam condições melhores e mais 
humanas, construindo práticas pautadas na inte-
gralidade do cuidado e da saúde;
VI - a corresponsabilidade, enquanto responsabili-
dades partilhadas entre pessoas ou coletivo, onde 
duas ou mais pessoas compartilham obrigações e/
ou compromissos;
VII - a justiça social, enquanto necessidade de 
alcançar repartição equitativa dos bens sociais, 
respeitados os direitos humanos, de modo que as 
classes sociais mais desfavorecidas contem com 
oportunidades de desenvolvimento; e
VIII - a inclusão social, que pressupõe ações que 
garantam o acesso aos benefícios da vida em socie-
dade para todas as pessoas, de forma equânime e 
participativa, visando à redução das iniquidades.

A seguir, vejamos as explicações detalhadas de 
cada valor estabelecido no art. 3º, bem como sua apli-
cação prática:

 z Solidariedade: razões que fazem com que sujeitos 
e coletivos sejam solidários com o próximo, cons-
truam visão e metas comuns e apoiem a resolução 
das diferenças, colaborando, assim, para a melho-
ria da vida das pessoas e para a formação de redes 
e parcerias. Um exemplo de solidariedade na pro-
moção da saúde é a mobilização de uma comuni-
dade para oferecer apoio a famílias afetadas por 
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uma epidemia, em que profissionais de saúde e 
membros da comunidade se unem para prestar 
cuidados e informar sobre medidas de prevenção;

 z Felicidade: satisfação construída nas relações 
entre sujeitos e coletivos, promovendo a capacida-
de de decisão sobre como aproveitar a vida e par-
ticipar da construção de projetos e intervenções 
comuns, com o objetivo de superar dificuldades 
individuais e coletivas, reconhecendo as próprias 
potencialidades. Em programas de promoção de 
saúde mental, atividades de convivência e oficinas 
de habilidades são promovidas para aumentar a 
satisfação e o sentido de propósito entre os partici-
pantes, reforçando seu papel na comunidade;

 z Ética: condutas, ações e intervenções apoiadas 
na valorização e defesa da vida com dignidade e 
solidariedade. Esse valor exige, portanto, que os 
profissionais atuem sempre de forma a respeitar 
os direitos e a integridade dos indivíduos;

 z Respeito às diversidades: reconhecimento e res-
peito às diferenças relacionadas à etnia, idade, 
capacidade, gênero, orientação sexual, regiões 
geográficas, entre outras, as quais podem influen-
ciar ou interferir nas condições e determinações 
da saúde;

 z Humanização: promoção da evolução do homem 
a partir da interação com o próximo e o seu meio, 
valorizando e aperfeiçoando aptidões que favore-
çam condições melhores e mais humanas, criando 
práticas pautadas na integralidade do cuidado e da 
saúde;

 z Corresponsabilidade: responsabilidade parti-
lhada entre sujeitos ou coletivos (obrigações e/ou 
compromissos são compartilhados por duas ou 
mais pessoas). Assim, a corresponsabilidade impli-
ca que tanto os profissionais de saúde quanto os 
indivíduos ou grupos atendidos compartilhem as 
responsabilidades pelas ações de saúde, favore-
cendo uma postura ativa e comprometida de todos 
os envolvidos, promovendo melhores resultados;

 z Justiça social: divisão equitativa dos bens sociais, 
respeitando os direitos humanos, de modo que as 
classes sociais menos favorecidas tenham oportu-
nidades de desenvolvimento. Como exemplo de 
justiça social, podemos citar os programas de saú-
de que oferecem consultas e exames gratuitos para 
populações de baixa renda, promovendo o acesso 
à saúde para aqueles que, de outra forma, teriam 
dificuldade em obter atendimento;

 z Inclusão social: desenvolvida por meio de ações 
que asseguram o acesso aos benefícios da vida em 
sociedade para todos os indivíduos, de modo equâ-
nime e participativo, tendo em vista a redução das 
iniquidades. Esse valor é fundamental para redu-
zir desigualdades e promover a participação de 
todos nos serviços de saúde.

Princípios da PNPS

Os princípios da PNPS são essenciais para a cons-
trução de políticas e práticas que sejam não apenas 
efetivas, mas também inclusivas, sustentáveis e 
equitativas. 

Esses princípios estabelecem diretrizes para o pla-
nejamento, implementação e avaliação das interven-
ções de saúde pública, assegurando que todas as ações 
respeitem a diversidade e atendam às necessidades 
específicas de indivíduos e comunidades.

Nesse contexto, a nova Política Nacional de Promo-
ção da Saúde adota os seguintes princípios, elencados 
nos incisos I a IX, art. 4º, da Portaria nº 2.446, de 2014:

Art. 4º A PNPS adota como princípios:
I - a equidade, quando baseia as práticas e as ações 
de promoção de saúde, na distribuição igualitária 
de oportunidades, considerando as especificidades 
dos indivíduos e dos grupos;

A equidade refere-se à distribuição justa e iguali-
tária de oportunidades, considerando as necessida-
des específicas de cada indivíduo ou grupo, buscando 
garantir que todos, especialmente os mais vulnerá-
veis, tenham acesso às mesmas oportunidades de saú-
de, respeitando as diferenças e priorizando aqueles 
que mais precisam.

Art. 4º [...]
II - a participação social, quando as intervenções 
consideram a visão de diferentes atores, grupos e 
coletivos na identificação de problemas e solução 
de necessidades, atuando como corresponsáveis no 
processo de planejamento, de execução e de avalia-
ção das ações;

O princípio da participação social dispõe que as 
intervenções precisam considerar a visão de atores, 
grupos e coletivos na identificação e solução de pro-
blemas, permitindo que atuem como corresponsáveis 
no planejamento, na execução e na avaliação das 
ações.

Na elaboração de políticas de prevenção contra 
doenças, por exemplo, os gestores de saúde podem 
realizar consultas públicas e reuniões comunitárias 
para ouvir as preocupações e sugestões da população 
local.

Art. 4º [...]
III - a autonomia, que se refere à identificação de 
potencialidades e ao desenvolvimento de capacida-
des, possibilitando escolhas conscientes de sujeitos 
e comunidades sobre suas ações e trajetórias;

A autonomia diz respeito à capacidade de iden-
tificação de potencialidades e o desenvolvimento 
de capacidades permite que sujeitos e comunidades 
façam escolhas conscientes em relação às suas ações 
e trajetórias.

Portanto, esse princípio incentiva o desenvolvi-
mento de habilidades e conhecimentos que possibili-
tam escolhas informadas e responsáveis.

Art. 4º [...]
IV - o empoderamento, que se refere ao processo 
de intervenção que estimula os sujeitos e coletivos 
a adquirirem o controle das decisões e das esco-
lhas de modos de vida adequado às suas condições 
sócio-econômico-culturais;

O empoderamento é o processo pelo qual indiví-
duos e coletivos ganham controle sobre suas próprias 
vidas e decisões, especialmente em relação aos modos 
de vida que se adequem às suas condições sociais, eco-
nômicas e culturais.
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Art. 4º [...]
V - a intersetorialidade, que se refere ao processo de 
articulação de saberes, potencialidades e experiên-
cias de sujeitos, grupos e setores na construção de 
intervenções compartilhadas, estabelecendo víncu-
los, corresponsabilidade e cogestão para objetivos 
comuns;

A intersetorialidade envolve a articulação entre 
diferentes setores e grupos para desenvolver inter-
venções de saúde mais amplas e eficazes. Esse prin-
cípio busca integrar diversos saberes e experiências, 
promovendo ações que vão além do setor saúde, como 
educação, habitação e segurança.

Art. 4º [...]
VI - a intrassetorialidade, que diz respeito ao 
exercício permanente da desfragmentação das 
ações e serviços ofertados por um setor, visando à 
construção e articulação de redes cooperativas e 
resolutivas;

A intrassetorialidade compreende a desfrag-
mentação de ações e serviços prestados por um setor, 
tendo em vista a construção e a articulação de redes 
cooperativas e resolutivas. 

Em um hospital, por exemplo, os profissionais 
de diferentes especialidades devem trabalhar em 
conjunto para oferecer um atendimento integral ao 
paciente, garantindo que ele receba cuidados adequa-
dos em todas as áreas de sua saúde.

Art. 4º [...]
VII - a sustentabilidade, que diz respeito à neces-
sidade de permanência e continuidade de ações e 
intervenções, levando em conta as dimensões polí-
tica, econômica, social, cultural e ambiental;

A sustentabilidade refere-se à necessidade de per-
manência e continuidade de ações e intervenções, 
considerando as áreas política, econômica, social, cul-
tural e ambiental.

Nesse sentido, pode-se dizer que a sustentabilida-
de no contexto da PNPS significa assegurar a conti-
nuidade das ações de promoção de saúde ao longo do 
tempo.

Art. 4º [...]
VIII - a integralidade, quando as intervenções são 
pautadas no reconhecimento da complexidade, 
potencialidade e singularidade de indivíduos, gru-
pos e coletivos, construindo processos de trabalho 
articulados e integrais; e

A integralidade abrange o reconhecimento das 
complexidades dos indivíduos e dos grupos, de modo 
que as intervenções sejam articuladas e completas, 
atendendo às diversas dimensões de suas necessida-
des de saúde.

No atendimento de uma pessoa idosa, por exem-
plo, a integralidade envolve considerar tanto as ques-
tões físicas quanto emocionais e sociais, garantindo 
que ela receba um cuidado abrangente e adequado às 
suas diversas necessidades.

Art. 4º [...]
IX - a territorialidade, que diz respeito à atuação 
que considera as singularidades e especificida-
des dos diferentes territórios no planejamento e 

desenvolvimento de ações intra e intersetoriais 
com impacto na situação, nos condicionantes e nos 
determinantes da saúde neles inseridos, de forma 
equânime.

A territorialidade valoriza o contexto específico de 
cada território e as particularidades das populações 
que neles vivem. Deste modo, as ações intra e interse-
toriais devem ser planejadas e desenvolvidas de acor-
do com as singularidades e especificidades de cada 
território, a fim de causar impacto na situação, nos 
condicionantes e nos determinantes da saúde nele 
inseridos, de modo equânime.

Diretrizes da PNPS

A Portaria nº 2.446, de 2014, ao redefinir a Política 
Nacional de Promoção da Saúde, estrutura diretrizes 
para nortear a ação do sistema de saúde brasileiro na 
promoção de condições de vida saudáveis, as quais 
estão dispostas nos incisos I a VIII, art. 5º. Vejamos:

Art. 5º São diretrizes da PNPS: 
I - o estímulo à cooperação e à articulação intra e 
intersetorial para ampliar a atuação sobre deter-
minantes e condicionantes da saúde;

Essa diretriz incentiva a cooperação dentro do 
setor de saúde (intrasetorial) e entre diferentes seto-
res (intersetorial), visando à atuação mais abrangente 
sobre os fatores que influenciam a saúde. 

Desse modo, a cooperação entre áreas como saúde, 
educação, saneamento, transporte e habitação permi-
te ações integradas que ampliam o alcance e a efetivi-
dade das políticas públicas.

Art. 5º [...]
II - o fomento ao planejamento de ações territo-
rializadas de promoção da saúde, com base no 
reconhecimento de contextos locais e respeito às 
diversidades, para favorecer a construção de espa-
ços de produção social, ambientes saudáveis e a 
busca da equidade, da garantia dos direitos huma-
nos e da justiça social;

Essa diretriz orienta que as ações de promoção da 
saúde sejam planejadas considerando as especificida-
des de cada território e as particularidades culturais e 
sociais locais, a fim de possibilitar não só a construção 
de ambientes saudáveis e espaços de produção social, 
mas também a busca da equidade, da justiça social e 
da garantia dos direitos humanos.

Art. 5º [...]
III - incentivo à gestão democrática, participativa 
e transparente, para fortalecer a participação, o 
controle social e a corresponsabilidade de sujeitos, 
coletividades, instituições e esferas governamen-
tais e sociedade civil;

A diretriz mencionada no inciso III, por sua vez, 
busca estimular a gestão democrática, participativa e 
transparente, fortalecendo a participação, o controle 
social e a corresponsabilidade de sujeitos, coletivida-
des, sociedade civil, instituições e esferas do governo 
(federal, estadual e municipal).
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Art. 5º [...]
IV - ampliação da governança no desenvolvimento 
de ações de promoção da saúde que sejam susten-
táveis nas dimensões política, social, cultural, eco-
nômica e ambiental;

A diretriz do inciso IV propõe que a governança, ou 
seja, a capacidade de planejamento e gestão de polí-
ticas públicas, seja fortalecida em múltiplas dimen-
sões: política, social, cultural, econômica e ambiental. 
Assim, uma governança eficaz garante que as ações 
de promoção da saúde sejam sustentáveis e continua-
das ao longo do tempo.

Art. 5º [...]
V - estimulo à pesquisa, à produção e à difusão 
de experiências, conhecimentos e evidências que 
apoiem a tomada de decisão, a autonomia, o empo-
deramento coletivo e a construção compartilhada 
de ações de promoção da saúde;

Incentivar a pesquisa, a produção e a difusão de 
experiências, conhecimentos e evidências que sir-
vam de apoio para a tomada de decisão, a autonomia, 
o empoderamento coletivo e a construção compar-
tilhada de ações de promoção da saúde possibilita 
que gestores e profissionais de saúde tomem deci-
sões embasadas em evidências científicas e práticas 
eficazes.

Art. 5º [...]
VI - apoio à formação e à educação permanente em 
promoção da saúde para ampliar o compromisso 
e a capacidade crítica e reflexiva dos gestores e 
trabalhadores de saúde, bem como o incentivo ao 
aperfeiçoamento de habilidades individuais e cole-
tivas, para fortalecer o desenvolvimento humano 
sustentável;

Essa diretriz destaca a importância de qualificar e 
capacitar continuamente os trabalhadores e gestores 
da saúde. Assim, tem como objetivo apoiar a forma-
ção e a educação permanente em promoção da saúde, 
aumentando o compromisso e a capacidade crítica/
reflexiva de trabalhadores e gestores da saúde, como 
forma de incentivar o aprimoramento das habilida-
des para o desenvolvimento humano sustentável.

Art. 5º [...]
VII - incorporação das intervenções de promoção 
da saúde no modelo de atenção à saúde, especial-
mente no cotidiano dos serviços de atenção básica 
em saúde, por meio de ações intersetoriais; e

Essa diretriz sugere que a promoção da saúde seja 
integrada ao modelo de atenção à saúde, com desta-
que para a atenção básica. Portanto, a incorporação 
de práticas de promoção da saúde na rotina de aten-
dimentos garante que os serviços ofereçam cuidados 
preventivos e intersetoriais.

Art. 5º [...]
VIII - organização dos processos de gestão e pla-
nejamento das variadas ações intersetoriais, como 
forma de fortalecer e promover a implantação da 
PNPS na RAS, de modo transversal e integrado, 
compondo compromissos e corresponsabilidades 
para reduzir a vulnerabilidade e os riscos à saúde 
vinculados aos determinantes sociais.

Por fim, a última diretriz reforça a necessida-
de de organizar e planejar ações intersetoriais de 
maneira transversal e integrada, com compromissos 
compartilhados. Essa abordagem busca reduzir vul-
nerabilidades e riscos à saúde, abordando os determi-
nantes sociais que impactam as condições de vida da 
população.

Importante!
São fatores condicionantes e determinantes da 
saúde: alimentação, moradia, saneamento bási-
co, trabalho, renda, meio ambiente, lazer, trans-
porte, atividade física, educação e acesso aos 
bens/serviços essenciais.

Objetivos da PNPS

Segundo a Portaria nº 2.446, art. 6º, o objetivo geral 
da nova Política Nacional de Promoção da Saúde é:

Art. 6º A PNPS tem por objetivo geral promover 
a equidade e a melhoria das condições e modos 
de viver, ampliando a potencialidade da saúde 
individual e da saúde coletiva, reduzindo vulnera-
bilidades e riscos à saúde decorrentes dos determi-
nantes sociais, econômicos, políticos, culturais e 
ambientais.

Vejamos que o objetivo geral da PNPS é oferecer 
condições para que a população tenha uma vida sau-
dável e plena, abordando as raízes dos problemas de 
saúde, que muitas vezes são externas ao sistema de 
saúde propriamente dito.

Dentre os objetivos específicos da PNPS, estão: 

Art. 7º São objetivos específicos da PNPS:
I - estimular a promoção da saúde como parte da 
integralidade do cuidado na RAS, articulada às 
demais redes de proteção social;
II - contribuir para a adoção de práticas sociais e de 
saúde centradas na equidade, na participação e no 
controle social, visando reduzir as desigualdades 
sistemáticas, injustas e evitáveis, com respeito às 
diferenças de classe social, de gênero, de orientação 
sexual e identidade de gênero, entre gerações, étni-
co-raciais, culturais, territoriais e relacionadas às 
pessoas com deficiências e necessidades especiais;
III - favorecer a mobilidade humana e a acessi-
bilidade e o desenvolvimento seguro, saudável e 
sustentável;
IV - promover a cultura da paz em comunidades, 
territórios e Municípios;
V - apoiar o desenvolvimento de espaços de pro-
dução social e ambientes saudáveis, favoráveis ao 
desenvolvimento humano e ao bem-viver;
VI - valorizar os saberes populares e tradicionais e 
as práticas integrativas e complementares;
VII - promover o empoderamento e a capacidade 
para tomada de decisão e a autonomia de sujeitos e 
coletividades por meio do desenvolvimento de habi-
lidades pessoais e de competências em promoção e 
defesa da saúde e da vida;
VIII - promover processos de educação, formação 
profissional e capacitação específicas em promo-
ção da saúde, de acordo com os princípios e valores 
expressos nesta Portaria, para trabalhadores, ges-
tores e cidadãos;


